
A dívida externa em 
duas viso- es iferentes 

'Os enfoques dados pelo presidente Figueire-
do e Pelo secretário de Estado George Shultz ao 
problema da dívida externa, em seus pronuncia-
mentos durante a assembléia da OEA em Brasí-
lia,;-?evelam, em última análise, que os governos 
bramo e norte-americano estão longe de um 
acd sobre a maneira de enfrentá-lo. 

é lamentável, pois cremos que já era 
te e estar sendo delineada pelo menos uma 
pla4Orma de entendimento em torno desse as-
surifilmelos governos deste hemisfério. Nosso pon-
to ta, já diversas vezes exposto aqui, é que o 
pró Ir  a da dívida externa pode e precisa ser 
tra 	em duas instâncias: a instância técnico- 
fin • 	a, em que vem sendo tratado, e que tem 
corMaido evitar seu agravamento; e a instância 
po lia— diplomática, na qual realmente ele irá 
enc.,–  ar uma solução definitiva. 

%.-..iscursos que mencionamos mostram que, 
endllento o presidente Figueiredo, provavelmen-
te indo uma posição que é da maioria dos 
goyelas latino-americanos, defende uma solução 
no .~1 de governos. o secretário norte-america- 
no,: 	dúvida reafirmando a posição do seu país, 
só ' 	ite a solução no nível de mercado, por 
met • el••/., mos, digamos, convencionais. Não há, 
noS . . discursos, nada que autorize esperanças 
de .. '.* rabalho construtivo nas duas esferas. 

i...+ residente Figueiredo diz que considera 
"in is ntável a exacerbação do custo da dívida 
ext dos países em desenvolvimento", e acres-
ceriomo admoestação que "até agora não 
for ........ g otadas, no plano internacional, soluções 
ad ' . as de longo prazo para um problema que 
põ  ---. risco as mais lídimas aspirações dos 
no$ povos". Assim, "em que pesem nossos 
esf , não temos recebido, dos países credores, 
pró".- -.s capazes de absorver a complexidade 
des=problemas..." 

41Kino se vê, o governo brasileiro parece espe-
rar4a haja iniciativas no plano internacional e 
pe ►2•4.0• ue as propostas de soluções teriam de 
pa os países credores — não sabemos, aliás, 
exaTialente por quê. 

secretário Shultz — que parte da premis-
sa isnique não há países credores, mas bancos 
credinis —, depois de ressaltar que o problema 
estql:caminho de uma solução, pelas vias con-
ven~► ais (o que não é de todo verdade), pondera 
no. eainto que elas não são suficientes, e acres-
cen 1 ue, "além da importância vital de apro- 
pra 	políticas internas nos países devedores, a 
rest 	ção do crescimento sólido e sustentável 
do: Iffitlisfério exigirá continuada infusão de ca-
pitalmea_,_ 

411-a, em nossa opinião, essa infusão de capital 
! nãO 	ira, ou jamais será significativa, enquan- :  to :p 	a ameaça de uma deterioração do pro- 

blem a dívida externa, ou seja, enquanto este 
nãk enpontrar um equacionamento e uma solução 
—: plffiinacionais — que o mercado considere 
segura-4- -eonfiáveis. As dimensões da infusão de 
capitZ' de risco para que constituíssem solução 
sãO d tal ordem que não é realista esperar um 
equac namento do problema por esse mecanis-
mo. Lepnbremos que a infusão de capitais de risco 
na Argérica Latina jamais foi significativa, mes-
mo quando a economia do Continente marchava 
de. vento em popa num ambiente mais estável que 
o atual. 

Assim, não é razoável que o governo dos EUA 
considere apenas esse caminho como válido. Mes-
mó porque os problemas sociais do Continente, 
exatamente por causa do pesado ônus derivado 
da dívida, tendem a se agravar em ritmo mais 
rábido do que se expandiria a descompressão 
es*ntualmente derivada da infusão de capitais de 
risco — que nem sequer começou. Portanto, o 
apelo do presidente Figueiredo, e de outros gover-
nOs latino-americanos, agora repetido, mas já 
ouvido nas conferências de Cartagena e de Mar 
de,1 Plata, tem fundados e justíssimos motivos; 
repousa no conhecimento que todos nós que aqui 
vivemos temos deste continente, do precário equi-
llbrio social que nele existe, e do momento decisi-
vo: que os destinos da livre empresa e da democra-
cia enfrentam nesta parte do mundo. 

Não é preciso dizer ao governo americano, ou 
leArbrar a qualquer pessoa inteligente, que uma 
exfflesão causada pela bomba da dívida acabará 
corl empresa na parte do mundo onde ela 
tet2i=stamente melhores e maiores condições 
pa= consolidar, e por isso será estrategicamen-
te.fflastrosa para todo o mundo livre. E é por isso 
qtaMikoverno dos Estados Unidos, ainda que não 
sermirte diretamente envolvida na questão, pois 
nãe=t credor, deveria ter todo o interesse em 
coMZeDuir para a melhor solução possível. 

:11abemos, todavia, que não é fácil para um 
paLeamo os EUA, que desfrutou de hegemonia 
eaiffiAlica em grau relativamente olímpico du-
raMngo período, compenetrar-se e convencer-
seua própria interdependência estratégica 
nairenuestão. E, por outro lado, temos de convir 
taMen que não é fácil para o governo americano 
vi rijiii) socorro de governos sabidamente estati-
zantes, autocráticos e demagógicos. Não haveria 
certeza nem segurança de que o alívio financeiro 
para tais governos, eventualmente providenciado 
por Washington, se traduzisse de fato em alívio 
pára o povo. Assim como não se poderia assegurar 
prontamente que esse alívio a governos os tornas-
se devotos da livre empresa, da economia de 
mercado, da democracia. 

Na verdade, portanto, Washington também 
enfrenta um problema: o de como garantir ao 
contribuinte americano que os dólares que este 
tiver de sacrificar num programa tipo "plano 
Marshall", por exemplo, seriam de fato aplicados 
no fortalecimento do sistema econômico e do 
estilo de vida que os liberais e democratas dese-
jarn, e não em novos empreendimentos estatais 
faraônicos, ou no fortalecimento da demagogia 
interna, anticapitalista e "antiimperialista". 

Há uma parcela de culpa nossa também, 
como sociedade, ao não conseguirmos impor aos 
nossos governantes um compromisso indestrutí-
vel com as liberdades econômica e política; o que 
impede que sejamos avaliados lá fora — por 
contribuintes e investidores — como parceiros 
determinados a usar a ajuda na boa direção, 
conforme eles avaliavam, no final da guerra, as 
soei d des européias, por exemplo. 

conseqüência, a solução conjunta e defi-
nitKittopdo problema da dívida e a retomada do 
crescimento em termos sólidos requerem uma 
mucWça de atitude e de mentalidade acima e 
abana.  do equador: da sociedade norte-america- 

na, descendo da sua postura "imperial" e aceitan-
do humildemente que precisa do desenvolvimento 
dos seus parceiros mais pobres; e das sociedades 
latino-americanas, aderindo ao ideário liberal. à 
democracia institucionalizada e estável, e rene- 
gando as exóticas vias estatizantes ou comuni-/ 

 para o desenvolvimento econômico. 


